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II t seis mil annos que respira no globo, e
nada tem po lido deter ou afrouxai* esse mo-
vimento impatuoso qua o impalle para a fe-
licidade, isto é, sempre para o ceo.

Pelo contrario, quanto mais envelhece, ma-
is devorante ss.; torna o seu ardor; p si-*
quanto mais se nfista, corrompando-sa, do
versladeiro ceo, mais redobra esforços pura
encontrar o ceo imaginário que sonharam as
suas paixões.

PorqtH ossas montanhas de ruinas de que
tem juncadoa terra ha quatro séculos ?

Porque esses inauditos transtornos, essas re-
voluçõas iuc3ssantem;mti renascentes que nio
levam santo a amargas decepções, sem ji-

ii cançarem o sou tenaz desjjo de fema
cidade?

Mi

Qual é o alvo de todas essas coisas?
A felicidado, o ceo, que o homem men-

diga a íudo quanto suppõe capaz de dar-
la'o.

Legítimos desejos; mas supérfluos esfor-
ços !

Se deseja o ceo. diseja o mal, oi antes
j)r>)-n o ceo ou le ella n\o eitá; e è essa uma
terrível conlequancia da sua degradação.

Dir-sa-ia uma grando creiinça qu s, coll >-
cala uubjrdi d; seré.i i Syn, vfi de subi-
to no espelho das aguis a imagem da lua.

Io:ni-i o i! > pfJp.*io astro, 3 uo seo er-
ro, precipita-se no la$>, e a imagem se des-

pedaçn; e quanto mais se ngiia para a apa-
idisir, menos a alcança.

E quanto tira dos seus penosas esforços,
h -d fadiga, o desespero, a morte no meio
das águas.

Grande creança, ergue a cabeça enííobus-
quês a teus pós o que está acima de li; o
qua percegues nào é senà) a imagem da fe-
liculatle..

í 'Nem 
por isso deixa de ser certo que a

satisfação que o homem encontra ni gozo
das creaturasè uma sombra, uma parcelha,
unia alteraçsto ate se quizerem, mas em fim
uma imagem da felicidade do ceo. ou antes o
ceo em imagem.

Com effeito, qoe c que o homem deseja
para o corpo e pira ouseotidos, para a at-
ma, para a memória, para o espirito e pa-
ra o coração?

Prazeres do corpo.
Primeiramente o homem deseja para sua

morada sitios encantadores, uma Urra fe*
cunda, adornada de todas as bellasas da na-
turesa, uni ceo puro, sereno, sem nuvens
sem frio excessivo e sem sol abrasador.

Vede quam pouco as viagens, as indaga-
ções e as despezas custam aos ricos para
conseguirem esta vantagem, e quando a go
zam, chegam ao remate dos votos.

Celebram a sua felicilade, e escrevem d'-
ellu aos seus parentes e amigos, convidai!*
do-os a alegrarse com elie*,

Pois bem ! eis o que é o ceo?
E' o complemento, é a satisfação plena,

inteira e eterna dt> desejo! pois qo-, dejKi-
is de aceitai) o lempo, 'txxntà 

uovuj coui
0 nova.terra.. •^
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Purificados pelo fogo, serão rcvislidns das

qualidades análogas h naluresa dos nossos cor-
pos tornados impassíveis e imm orla es.

Oh / quam arrebatadora será a sua bel-
leza !

possível f.isel-o pela falta d. padres, que cv
mo ei.,, tomasse a p.ito curar a parte do
rebanho esparso pel-. lugar <_ circunfivistnhan-
ças (le sua riisideueü.

Em sua paríili o distancio Padre Mestre

F deonU sob osses nn-vrs cww fi sobre recebem ho acompanhamento brilhante e no-

essa nova 
"terra, 

nada haverá do que per-; nwosn, vim testemunho eioqueute do appre-
. . i .,,,, . ,,,,„ 

".„.,;« 
fo- co oue mereceram os grandes semeou qu.turba a vossa mura.ia actimí, pos uiais i.. • ri

liz que vos pareça; nfto haverá ladrões a- prestou.
nieacando as vossas propriedades, a vossa se
pi! rança ou a cio que vosò caro; não hnve- |
ra fome, inundação, incêndio, tremor de .ter
ra, flagello e dam no que temer.

Oue é qua o homem pede ainda para o
c.)roo ?

Urna habitação commoda, aposentos mag-
niftcos, o ricos moveis.

Vede qua espantosa actividad. emprega
para os adquirir I

Dizei quantas artes e officios são empre-
gados para _sse fim ?

Pedreiros, canteiros, carpinteiros, emsam-
bladores. d uradores, marceneiros, artistas
(íe todas a* espécies, conspiram para «for-
mpsear a sua morada.

Todos os metaes servem para o mesmo
uso: o ferro, a praia, o chumbo, que sei
eu? o mármore, a ardosia, as flores, e os
mais preciosos estofos..

E quando chega a agasal!iar-se e a der-
mir n'esta suraptuosa morada, crô-sa fe-
liz .

Ora o ceo nao d senão '¦• c implemento, a
gatisfuçfi plena, inteira e eterna, d'esse de-
sejo.
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ÍNTESNATO. O credito deste esUbelici-
•mento, ó preciso c«.ufessa!-o, ja vai exíen-
den-lo-se ao longe.

Nem hnm dos estudantes que tem sahi-
do do Internai, pnra continuar seus estu-
(íos em outro e-stabelici mento mereceo ain-
da uma má nula em seus exames.

Pelo contrario aquelles mesmos que n/h se
supnnlião stiííici.'tilr.meiite «pios, em rasão do
pouco tempo que esludarflu uo collegio Cra-
tensa, mereceram promoção nas matérias queeui su vão.

Haja rista nos alumnos do jnlernato, queboje fazem sou tirociuio no Seminário Epig-
Copai do Ceará.

Ainda agora, o alumno Cândido Gonsal-
ves da Costa, que tão pouco tempo cursou
íis nulas de latim e francez no luternato,
exihioio em utn dns collegios mais acredi-
lados da Bahia, (o Cymnasio) as provas de
seu aproveitamento o passou a estudar ou-
tros clássicos mais elevados.

Entretanto os companheiros ria classe do
dito alumno continulo ainda no mesmo au-
thor a fraquentar <:s aulas du luternato!

Tal . o empenho e sollicitude qua nesta
C-tabelicitrieito so ompregao, e muitas ve-
zes com sacrifícios, paio proveito e adiau-
lamento dos es.oi,,res.

Gsas^ii^£.;"7eSE.--K^

FÀLUCIMEXTO. A «nciêdede o a reügi-
ao acau.io de si.Trer it.ni per,ia considera-
vel na pessoa da Et. ma Sra. 1). Ilosa Ma-
ria de Lima, virtuosa consorte do Sr. João
Branco da Cunha.

O PADRE MESTIIE BOLIM. Para a vil-
Ia de Casajeiras segltio em 31 de Julho o
illustre Commcndadm', deixando entre nós
diiiti lacunas bem dilliceis do preencher uo
magistério e BO socerdocio.

No primeiro procura-se remediar de ai-

gtttn modo a falia eom a escolha do Sr. Dr. | 
-

Praxedes para a cadeira de Geographia no I Pendor.

luternato. e no miuisUrio saccrdotal ò im- | Sua vida foi tfm exemplo vivo das mai!

V
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clima de afTeiçôa. pulmonares, deu no
Ucslj sü 7 lioras da noite alma hj
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raras virtudes Chnstãs, aerisoladat por uma loa-
ga seria de prov içõcs e martijrios, cujo ealix
mui voluntariamente aspirava tragar até ás

fetet.
Entre as virtudes qm a omaião, sobresahião

com brilhvile realce a paciência e fortalesa de
animo.

professando o' vei dadeiro* pricipio* tin phi-
losophiti Ci islã, consideram emo vãs t eontiu-

«ente* a* comas dost-ô mundo, e esto verdadeiro

lakdc lagrimas* lugar de ligeira perigrmaçao.
Os trabalhos por tanto, a a.lveaulade, a' dores

«hisica* ou morai* Una* di- abatcl-a, retempera-

vão-llM o fervor com qus tle cometo se voltara

Aquelle em gasta ponkt tolas us suas esperan-

ça*. .
Ha traços em sua vida d; nm inimitável stoi-

cismo, que a equiparão a uma sparciala.

Veriendo na guerra um filho, esta infausta

nova mo a fsx oerter ruidosa pranto, a cxvu-

p/o do commun das num: nem uma exprmao

de desespero!
En fervoroso colloquio cm o Ente Supremo

expandia a sua dor, bebendo no núncio e com

evangélica reugaaraò as tua* lagunas. _
F assim que expirandu com oo annos nao dei-

mou emtoÀo o penada do sua vida um vtslum-

fcr.#s«i»«r dedesaífeiç-ào, * recebeu no leito d'a-

nonia de seus Alim e parentes as provas da nms
Ihlime dedicação: aos mesmos extranho* e disco-

ácidos a sua morte não passou dexapperctbida.
\o nosso illustré Amigo, o Sr. Cenelom lio -

murar da Cunha $ toda a Exm. e numerosa la-

mUia da virtuosa finada tnbulamot nossas con

falência* sob a pressão da sentimento qui tao bem

uos confrange o coração.
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MISSÃO DE S. PEDRO.

{Continuarão do numero Òi. I
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PUBLIC A Ç k O L l 1 T K R A RI A

HISTORIA DAS MISSÕES SO CAMR1NOVU

nos annos de 1861« 1803

Escripta por Bernadino domes de Araújo

SEtiU.VDA PAUTE.

Missões ds 1863.

ItllS.ÃO DE S. PEDRO.

No dia i de Outubro chegou o Uno. MiXo-nano a povoação de. S. !Xl,v, cm uma rede pe-los motivos ja descripio,; c desejando panar a-diante, ouse obrigada a eon.Xc^Jer com assa-.
pXasdoSr. Era^co d is Lages, ,«. iiula9a
pira quepr,g.lsl, 0lguns duu ^^.^ _

S-P°f!;o éntnn pequena povoação da foque-sn deM„jw, mterpaua ao valle des MtlaL,eascnaAlunpír na ponta oriental da sorri d^Maomha, m lenem fe,.m„imt iiü(lnQllaiJde algumas pequenas fonu-s perennes e brejos
qne produzem boa cetniia, e tem m rodar ds >í uí
gtm* tMiynhns de fazer rapaduras.

Tmuina iusig.iific.inte Vipolla, ou antes, Ca-« ae oi ação, uma peque..* rua, e oasiu desper-»««; e em seos contornas uma boa populaçAo.Posando parto do termo .U Milagres, o seu vo-M l>'lsín t""' «vfigeradv, e wnepto d, grandes''rime*. J
llnolveuda-se o Ümo. Missionário a demorar-*e, esteve D dias, cobrando milhara de seos »,t-commodos; e no dia 8 abrio missão.
O povo, queja estava X sobre-aoiso comove-

ceo mmedntainenli, formando uma maça de 3a 4 mil pessoas.
A missão foi apenas de 5 dias, mas este, forão

proveitosos, moral, e materialmente,
O poro aprontou a melhor vontade fiara areforma de vida:
Todos desejarão ardentemente curar suas e/i».nas espirituais „o tribunal da penitencia; mas a

falta de taeerdotet, uão permitia satisfusel-ot.
Enxetão-se or. alicerces tfuma Capella do Co-ração de Maria, de 150 palmos de comprimento

coltoeoit-se uo lugar próprio um grande e. bemtrabnlliddo Ci useiru; e fez-se um bom açude.
Xodin lo seguiu pura a Villa deUilnyret, a-onde o iremos ter tbnttido putdigwi p.L Leu

de pular, o, e pr!,, prttligio, c fmça mo,ai ú, qua\rii.S o it vestia.

( Continua.)
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A VOZ DA RRLIGIA'0 SO CARIRT.

traços uioGiíxrmcos
do

Veneravel Padre Ibiapina.

,-- ¦¦¦ " " Ur tt a.»."'

,/Co/iíbtuafáo do numero 08.;

Os bens da casa paterna mão sequistrados

pnra solução th uma fiança insolúla: Unha p»u

a família do Patriota Ibiapina catado em pobre-
sa, e orphandade.

Vto-se pois o joven Pcreirinha no rigoroso

dever de abandonar os estudo*, adiar suas no-

bres aspirações, c tomar a direção da família,

que se compunha de 3 irmã», « 1 irmão menor.

Como chefe da família foi lhe mister ir ao Mu-

ranhão, arranjar negócios da casa, r, de volld

desla viagem, 
'transfitio 

Ioda família paia Ver-

uambuco.
Chegando de nom a Pernambuco, achou o con-

vento da Madre de DEUS em abandono: vio-io

pois na precisão dc proseguir nos seus estudos n<> ,

Seminário, morando no Convento de S. Bento. 
|

D'ahi foi transferido para o Seminário pelo
Bispo D. Thomaz de Noronha, que,-a pedido qne
lhe fez na ora da morte, um Padre da Madre dn

DEUS, prelcndeo Inbital-o para o Sacerdócio.

No entretanto eslabekeeo-sc o Curso o Jurídico

d' Olinda.
Era o joven Pcreirinha um dos estudant» ma-

is bem pi cparado para encetar o Curso de scien-

ciai que te bebião ríaguella Paute de sabedoria,

instigado pois pelo ardente detejo de suber, c il-

lustrar o seu espirito, entrou, com outros, uri-

sa lueta gloriosa.
Encontrando serias dificuldades nessa empre-

sa, em razão de sua pobrtsa, esteve á ponto de

nbandonal-a:
Animado porem t auxiliado pelos eompanhei

ros prosegni-o no curso; e, no anno de 1831

obteve a carta de Daelui-el em Seiencias Sociais,

e Jurídicas pela Academia d'Olinda.

Nesse mesmo anno foi nomeado Lente Subttito-

to d'ess.a mesma faculdade; a no atino teguiiite foi
rileiio.? Deputado á Anm*bl'a Gerai pela sun

Província, e nomeado Jnit de Dereilo, e chefe d"

Policia da Comarca dc S. Aittonio de Queixei a-

mobim.

A sua estreita, rnn se tinha ecclipsádo com as

luctuom tenipeslad-s políticas de 1S24. rcapa-

recera br-Uhun-le, e matosa, prometendo bonança,

r fertilidade.
Um mulo pomposo, um emprego prestigioso,

mnacommnsáo tmpoitaiile, punhão ao joven Dr.

Ibiapina cm coutado com ns grandes, e priuapa-
a NiilubiUdudes do Império:

Os seos ctiih-cimenlus das letras humanas, o

seu talvito poitrnloro; a sua fácil dialeiiiea, a

sm dire.ão florida, a poética, erào acc-istumi

nue Ihcabriãouin vasto orisonU, na lleprcsenla-

rào Nacional, a par dos Andtadas, dusCalmon,
dos ilontizuina.

O amor próprio menos prrteiicioso, a vaidade
mais moihstu, e recolhida, chegar-se-hia a per-
sua.lir e a nutrir d'mas idéias de gloria, de

et-
grandesas, e po«içõ<s sociais, que a fogão amo
dade., avícliina de um fulnro risunho, o carie,-
tjido de seduetoras esperanças:

O Dr. Ibiapina porem nao sc deixou possuir
d'essas idéias;

Elle tomou assento ua Câmara dos Srs Depu-

tados em 1833 mais como Cidadão, c Mandatário,
do que como esses fofos Ucprescnlantes da Nação

de tine nbuiidão os Parlamentos; por que elle nao

ria vas grandesas humanas o [ermo de suas as-

pivarões.
Sim, a sua missão era mais nobre, e mais su-

blimc:
O seu espirito, forte em mas concepções, aspi-

iitra aUinmr a,,' seu alto destino:

A sua alma, educada nas vi d ides eternas, via

alem oritoute» mais vastos, delicias unmutaveis,
itoso perenne, felicidade perdurarei;

A tua consciência o aceusava no silencio da

noite, „a ausência dos con\'ivas; e uma vòs tecre-
,a (/je bradava imessaittemetile.

«Este c.amtuha r ai errado: o nosso destinou

nutro: prnruicm<>':-<> 
' »

Neste chnqueronliituo do espirito contra a iva-

teria dar, tufão cov.lt a a polilic?, dt verdade

unira o rim. .»»« Doutor estacava, vacthi-

rr t quando queria retroceder, o mundo lhe bra-

davafoif, bem [MU, paia *tr aUemlido:

(Continua.)

Dato, Largodn "datriz, Typ. do Iutaraalo:
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